
im  Diretor de Censura e H e i
o seguinte:

I ,) Quando na rua toda a pessôa que nretPnH..
L mascara ou m ascara inteira, dever* íh Í £  usar 
-oipadamente na Delegacia Regional deá pldf ntlflcar-se, 
«Jrias dos clubes quando dentro das d e n L i ^ ’ 6 as 
* os. ou ainda por qualquer autoridade S l T *8 d°S 

solicitar. Policial que as-
21 É proibido o uso de m eia m ascara „„ 

cabarés buaU s "d an c in g s” e salões para b aü w  DÚbl'"1*’”
3) É proibido o uso de ‘LANÇA-PERFUM ES ’̂  ' C° S'-

de diver^ e(Ss: Seiam públicos ou coletivos e até m Z s m T '* '

4) Não serão permitidos em lugar público m, ,,
i  -travesti" que atentem contra a moral e o E Í 0

ilia. nem que imitem hábitos religiosos nem mm o 
^m péças de uniformes das ForçasA rm adas Corpo™' 
i policiais e movimentos legalmente existentes e 

as suas atividades usem uniformes
5) Nos recintos fechados, não será permitido o nsn 

HAMES DE METAL. VIDROS. PLÁSTICOS e BOR
fHA. CONTENDO LÍQUIDOS DE QUAISQUER NATO 
A, bem como o uso de pós, líquidos voláteis cao 
irritar, ficando sujeitos a  apreensão e a processos os 
tores.

Lajes, lõ de fevereiro de 1965
Cel. JOSÉ MANOEL CORRÊA
Delegado Regional de Polícia

Jubileu de 
Prata

Diretor
José P. Baggio Redator Chefe

Névio S. Fernandes Redação e Oficina
Rua Mal. Deodoro. 294 Fone

397

in

iet Social do

Clube 14 de Junho
Programa de Carnaval

Sabádo 27 — Baile de Abertura
Domingo 28 — Baile Infantil e Juvenil
Segunda 1- — Baile
Terça 2 — Baile

Horário
Para Adultos 
Infantil das 
Juvenil

dos Bailes
-  22.30 horas

lõ às 18 horas
-  20 às 23 horas

Noites
Noites
Noite

Noite
Noites

M esas — Preços
Crí -  
Crí -  
CrS —

Rolhas
Crí — 
Crí —

10. 000,00
8.000,00
5.000. 00

2 .000. 00 
5.000,00

Convite — Ingresso
Casei — Crí 12.000.00 — para tôdas as noites 
Casal — Crí 5.000,00 — para uma noite 
Individual — CrS 10.000,00 — para tôdas as 

jes
Individual -  Crí 4.000,00 — para uma ooite
Estudantes Devidamente Credenciados
Crí 5.000,00 para tôdas as noites 
Cr$ 2.000,00 para uma noite
„ Intercâmbio
CrS 8.000.00 para tôdas as noites 
CrS 3.000,00 para uma noite

Vendas de Mesa secre-
As mêsas já se encontram a ven 
a do Clube
Não haverá reserva de n^sas. pntrada
A posse da mêsa não dara di raês)iou

d° necessário a Carteira e o ^ . ^ “ n to s  
vUe Ingresso acompanhado de 
Provador de Identidade.

|*a 18 -  Q u i n t a ^ 08 In.c«o 20,80 horas 
r 'a 2̂ — Segunda
yia 24 — Quarta . funcionará no

/° a  dias de Baile a secreta" ‘ e ,.a
4"o das 15 às 18 horas, exclusivam
da de convites.

D e t e r m i n a ç õ e s  ^  e 0 convite-
A Carteira Social, o talã RSOS

„so serão exigidos à entrada _ doS Bade
i  -  Não serão atendidos no d e o o ^  Talâ0 de Mensa 
Ç M im enu, de Carteiras Soe» . pe.

decurso dos
}  "■ Não serão atendidos no„ppgsos. -r,,
,°u aquisição de Convites-Ingrc - nte terüc 

(de 14 a 18 anos), (J()S pais. 
f  ® Bailes Noturnos acompai

aces-

Lages, 17 de Fevereiro de 1965 — Al" 10 | |

Terras do Município
brei Adelino Barbosa', 

e não o Dr. José Barbo­
sa como se esperava, 
voltou, pelas páginas de 
"Guia Serrano” de sába­
do último, a falar sôbre 
as terras do Patrimônio 
Municipal cuja propiieda 
de é pretenuida pela Mi­
tra Diocesana de Lajes.

Como sempre, reticen- 
cioso a começar pelo tí­
tulo do articulado.

Vêm-se, depois, mais 
duas reticências que re­
velara indecisão ou ma­
nifestam propósitos va 
cilantes.

Agradece e retribui os sileiros

Quem, antes, havia fa­
lado em tal?

Vem depois estabele­
cendo que ‘‘caso prova 
da (a prescrição) seria 
legal m as. . .  a moral 
rejeita prescrições 
(sempre as reticências 
titubeantes).

U que estatuem os Có 
digos, o que preceituam 
as Leis. não pode ser 
taxado de imoral a me­
nos que se destruam as 
jurisprudências dos Tri­
bunais e se menoscabem 
os conceitos d o s  mais 
renomados juristas bra-

votos de felicidades que 
lhe foram formulados e 
diz ‘ que os seus são sin­
ceros”.

Nítida insinuação de 
que não o são os de ou-{ 
trem.

Tal insinuação, tal dú­
vida, é üa ética jornalís­
tica, profissional ou uo 
sacerdócio ?

L)e nossa parte n ã o  
pomos dúvida na since­
ridade do colega, nem 
do sacerdote nem do jor­
nalista.

Diz a seguir que “quan­
to à categórica afirma­
ção de que o Patrimônio 
da Igreja metamorfosea- 
ra-se em Patrimônio do 
Município, a bem da ver­
dade, isso não foi lepe 
ido”.

Quanto à metamorfose 
nada sabemos e nada 
dissemos.

Quanto ao resto, releia 
o ilustrado causídico a 
jublicação a que se re- 
ere e alí verá sem peias, 

sem reticências, sem ve 
ame e sem característi­

cas sibilinas, o título em 
caixa alta: TERRAS DO 
MUNICÍPIO. Verá, depois, 
a afirmação que aqui rei­
teramos: “Quanto tinha- 
mos a esclarecer a res­
peito do esbulho e ex- 
propriação que se pre­
tendeu contra as TER­
RAS DO PATRIMÔNIO 
MUNICIPAL...” (lá não 
esta em versaletes, mas 
aqui assim aparece para 
que se não diga outra 
vez que tal afirmação 
inexiste).

Continuando diz ainda 
que “só resta isso mes- 
tno: um apêlo à prescri-

Que um patrono 
que nas Leis e nos

digos que nos regera dis­
posições que favoreçam 
as causas que defendem, 
está certo; mas que pre­
tenda desacreditar dis­
positivos legais taxan- 
do-os de imorais tão so­
mente por favorecerem 
a causa adversa, i s to  
sim, a “moral rejeita”, a 
ética profissional conde­
na e o DIREITO jamais 
admitirá.

E de tais assertivas não 
se excluirá, por certo, o 
que reza o artigo 530 do 
Código Civil Brasileiro.

Mário Teixeira Carrilho
Advogado

Coinaic de Lajes, Estado de Santa Catarina
Ccncordata Preventiva de 
“ í t L I C  M E L IH  SL C IA .”

çao .
Quando e 

esse apêlo?
onde está

WALDECK AURÉLIO SAMPAIO, comissário nomeado e 
compromissado pelo Juízo de Direito da Primeira Vara 
Civel e Comércio, desta Comarca, por onde tramita a con­
cordata acima referida, avisa que, nos têrmos do inciso I 
do artigol69, do Decreto-lei n-7.661, de 21 de junho de 1945, 
está à disposição de todos os interessados, no Edifício do 
Fórum local, onde será encontrado, das nove às doze e 
das catorze às dezessete horas dos dias úteis,e que a cor­
respondência ao mesmo destinada poderá ser remetida pa­
ra a Caixa Postal-71 nesta Cidade.-

Lajes, 12 de fevereiro de 1965.

VValdeck Aurélio Sampaio
Comissário

Dr. Othon da Gama Lobo D’eça
Na Capital do Estado, on­

de residia, faleceu dia oito 
do corrente o ilustre catari­
nense Dr. Othon da Uuma 
Lobo D’ Eça.

Homem de cultura invejá­
vel, era Presidente da Aca­
demia Catarinense de Letras e 
exerceu, durante sua provei­
tosa existência, os mais ele­
vados cargos na Administra­
ção Pública, Judiciário e Ma 
gistério, a todos honrando 
com o brilho de sua inteli­
gência e cultura invulgares.

Nesta cidade, onde viveu 
alguns anos, desempenhou

com destacada atuação as 
funções de Promotor Público 
lá pelos idos de 1921 onde 
sua passagem ficou brillian- 
temente marcada.

Às muitas manifestações 
de pesar por tão infausto 
desenlace, juntamos as sen­
tidas condólências dêste pe­
riódico endereçados aos fa­
miliares do ilustre morto e 
aos Catarinenses em geral 
que perdem uma de suas 
mais lúcidas e fulgurante in­
teligência sôbre ser um no­
bre pelos sentimentos da a l­
ma e coração.

A grad ecim en to
A Sociedade Musical Lageana, por intermédio deste, 

externa, de público, seu agradecimento sincero ao Prof. 
Maestro José Acacio Santana, pelo magnífico curso, que, 
nesta cidade, ofereceu aos nossos músicos, doando, de ma­
neira expressiva, o seu culto e prestigioso conhecimento.- 

A Sociedade Musical Lageana deseja, ao nobre regen­
te e Professor felicidades imorredouras.-

A DIREÇÃO.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



L a g e s  - S. C. — 1 7 - 2 • 65 C C C E E I C  l-A G EA N © -a Página

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível da Comarca de Lages
O doutor Abelardo da Cos­
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível des­
ta Comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Editai de Praça
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem, dêle conheci­
mento tiverem ou |interessar 
possa, que no dia oito (8) do 
mês de Março do corrente 
ano às dez horas, no saguão 
do'edifício do Fornm, desta

Cidade, o Porteiro dos 3audi- 
tórios, ou quem suas vêzes 
fizer, levara a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melhor 
lance oferecer acima da ava­
liação de Cr$ 60.000,00, feita 
neste Juizo, o seguinte imó­
vel que foi penhorado a Ar­
naldo Borges Waltrick nos 
autos da Ação Executiva que 
lhe movem Orontes Adilson 
Farias e José Kurtz, julgada 
por sentença que transitou 
em julgado, a saber: Dois
lotes de terras - sob núme 
ros 27 e 28, com a área su­
perficial de NOVECENTOS 
M E T R O S  QUADRADOS

(900m2), situados no lugar 
denominado “Morro das Pe­
dras”, 1- distrito desta cidade 
de Lages; havido conforme 
documento transcrito rsob o 
n. 24.189, tendo ditos lotes de 
terras, as seguintes confron­
tações: - de um lado, 3<> ms 
com terrenos de Antonio de 
Oliveira Waltrick; do outro 
lado, também 3()ms, com uma 
rua projetada; pelos fundos, 
30ms, com terrenos de Wil- 
ma Machado Carrilho; fazen­
do frente, numa extensão de 
HOms, com outra rua proje 
tada. - E quem quizer a: re ­
matar ditos imóveis, deverá 
comparecer no dia, mês, e,

hora e local acima mencio­
nados, sendo êles entregues 
a quero mais der e maior 
lance oferecer sòbre a alu­
dida avaliação, depois de 
pagos no ato, em moeda 
corrente, o preço da a r r e ­
matação, impostos e custas 
devidos. - E para, que ch e ­
gue ao conhecimento de to­
dos, passou-se o presente 
edtial para publicação na 
forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
aos dez dias do mês de F ev e ­
reiro, do ano de mil nove­
centos e sessenta e cinco. 
Eu. Luiz Carlos Silva, Escri 
vão do Civel, o datilografei,

subscreví e também assir

ABELARDO DA COST' 
ARANTES

Juiz de Direito da la v J  
Cível m

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão da 1a. Escr. Ch

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Sp Esconde —

Para seus anúncios procure 

CORREIO LAGEANO  
Rua Mal. Deodoro, n° 294

Juizo de Direito da Comarca de São Joaquim 
Edital de Citação com o prazo de trinta dias

Direito, da Comarca de São 
Joaquim Estado ue Santa 
Catarina na forma da lei. etc.

O cidadão Domingos Aibi- 
no Juiz de Paz no exercí­
cio do cargo de Juiz de

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que por parte de Si 
zinando Zacarias Pereira, bra­

sileiro, casado, lavrador e 
residente na localidade de 
Varginha nas proximidades Je 
“Cruzeiro”, neste Município 
e Comarca por intermédio de 
seu procurador e advogado
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Agência Planaltma de Veículos S/A.
Avenida Pi

Dr. José Geraldo Batista f j  
requerido a Ação de Usuca 
pião de uma gleba de terra, 
com a area superficial dl 
cem mil metros quadrado! 
(1 Oi 1.000) s i t u a d o  no luga] 
“Varginha” no V distrito destj 

u cipio e para que chegul 
conhecimento de todo] 

i dou expedir o presentí 
pie será  publicado uma vei 

“Diário de Justiça" e trêá 
zes no Jornal 'Correio Lal 

geano" e afixado no lugar d< 
o tume. Dado e passaddc 
e ta cidade de São JoaquiL 
o (27) dias do mês de ja]
» ro do ano mil novecentod 

e sessenta e cinco (1965) Eu] 
assinatura ilegivel, Escrivãc 
o datilografei e subscreví.

Domingos Albino 
Juiz de Paz no Exercício d( 

cargo de Juiz de Direito

Edital de Citação com o 
prazo de trinta dias

O cidadão Domingos Albi-1 
no-Juiz de Paz no Exerci-| 
cio do cargo de Juiz dei 
Direito, da Comarca de Sãol 
Joaquim, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei,| 
etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta dias. 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que por parte de 
Maria José Pereira da Luz, 
também conhecida por Maria] 
José Pereira  da Silva, brasi­
leira, viuva, de prendas do­
mesticas residente na locali­
dade de “BOAVA" neste Mu­
nicípio e Comarca por inter­
médio de seu procurador e 
advogado Dr. Rubens Furta­
do foi requerido a Ação de 
Usucapião de uma gleba de 
terras de campos e matos 
com a area  supeficial de 
82.500m2 localizado no quar­
teirão de “BOAVA" e para 
que chegue ao conhecimento 
de todos mandou expedir o 
presente que será publicado 
uma vez no “Diário da Justi­
ça” e três vêzes no Jornal 
“Correio Lageano” e afixado 
no lugar de costume- Dado e 
passado nesta cidade de São ( 
Joaquim aos (27) vinte e sete 
dias do mês de Janeir) do 
ano mil novecentos e sessenta 
e cinco (1.965) Eu, assinatura 
ilegivel. Escrivão o datilogra­
fei e subscreví.

Domingos Albino 
Juiz de Paz no Exercício do 

cargo de Juiz de Direito.

¥ende-se
Uma propriedade sita 

à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviá­
ria, com 44 metros de 
calçada. Maiores deta­
lhes à lespeito poderão
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taaiidades & Gente
----- Por -----------------------------

0 Comentário da Cidade
Já vão longe os dias em que comecaram 

k  e ^  aproximam os d.as em que começarão
auias

I Muitos, sabemos, nao gostam muito de termi 
i » 1*1*» das, terus; “ as, a maioria, com™ ' 
> está com muita vontade de estudar, de voltar 
ujj velha escola à sua velha ami^a 
E Dessa expectativa, os dias parecem ficar 

is e mais longos; em seguida teremos o carna 
165. para, logo após chegarmos ao que real 
Dte aguardavamos: estudo.
Digo. ao que reajmente aguardavamos, porém.

; que há os que não pensam como nós, n ão  
$hq] em um futuro^ vivem no presente conten- 

:do-se com o que têm ou com o que ganham.
E tudo isso. muitos o fazem com a maior na- 

aliJade possível, não dando ouvidos a quem os 
ama à verdade; entretanto, um dia virá em que 
verão duas faces: A face que sorrirá vendo que 
lis sacrifícios, que nada mais eram de que sim- 
;S obrigação, transformaram se em segurança e 
jmodidade, justas aliás; e. A face dilacerada da 
olência e da miséria, por não ter ajudado à si 

kprio a dar caminho à razão a usar a luz da 
eligêocia, êste bem que recebemos do Senhor, 
ira usarmos, de acordo com nossa vontade, ou 
a a nossa ruina ou para a nossa vitória. 
Lutemos por nossos ideais pois êles serão al­
çados.

3a Pagina

H°je jantei como um rei. 
c omi um belo perú!

E, quantos eram à mesa?
— Dois.

Quem era o outro?
— O perú!

Giro pela Cidade j=
Pudemos anotar, no dia 10 de fevereiro, o ni 

r das jovens: Selma VValtrick, Iara M. Lohmann 
Ana Cecília Ferraro; às colegas, embora já meio 
rde, as felicitações do IPA.

0 Carnaval dêste ano promete ser maravilho 
i já que as provas que tivemos, serviram para 
s dar uma pequena visão sôbre o mesmo. Entre 
tos provas podemos citar o "grito ’ dos clu es 
de Junho e r  de Julho.

nossas Escolas de Samba, estão cm rigo 
mios, para, desta vez mais do 9
orarem com as festividades cain

maravilhosa a festa, que oî aĉ ajver. 
, e amigos, por ocasiao de seu aniver
em Selma Waltrick. e m b e lezad a
a aniversariante a ^  ^  Ribeir0,

alinhe Maria de Nazaré R. Vieira.

* estas férias notamos â  Çg pap
e de inúmeras visitJ cjtaremos a
». Entre mUÍLúcia da cidade de Bauru.
ven Carmen Lucia dggeia tenha reali- 
Itica visitante, I ^ J X d e .  
líz passeio em nos-

nAS íongo tempo de 
inha de Lages, aP voltam, para aqui 
í praia de Chdqjo > Qarnaval. Já sua’ 
n do nosso 'fereno ^  um -pouco 
te lá, mas vao sua

h á  n a d a  mais 
^  v e r  d o

Não tem jeito
--- Minha esposa contratou 

uma secretária para mim.
— Que amabilidade... Lou­

ra ou morena?
— C areca!!!

Distração
— Patroa, pa troa! Perdi o 

menino no parque!
— Está bem. No fim do 

mês descontarei do seu or­
denado !

m \ n a
— Você sabe que o Firmi- 

no está arruinado?
— Impossível! Que fêz êle 

dos seus campos de pasta­
gens ?

— Comeu tudo ! ! !

Arrependimento
Ela: Onde eu estava com

a cabeça quando lhe disse 
sim ?!

Êle: — No meu ombro que­
rida !

Se as mulheres não tives­
sem o vício de perguntar os 
homens não teriam o vício 
de mentir.

X X X

As palavras ofendem mais 
do que as ações, o tom mais 
do que as palavras, e o ar 
mais do que o tom. (Necker.)

X X X

O Fausto da sabedoria é 
ainda maior ostentação do 
que a própria sabedoria.

(Sócrates)

Que o primeiro navio a 
vapor que atravessou o atlân­
tico o fêz no ano de 1819?

Que o carvalho só começa 
a frutificar com 60 anos de 
vida?

Que o menor livro conhe­
cido tem 10 milímetros de 
altura e 6 de largura, e foi 
impresso na cidade de i ádua 
(Itália) ano de 1897?

Que o famoso Pão de Açú­
car, no Rio de Janeiro, co­
nhecido mundialmente, tem a 
altura de 395 metros?

Que a maior ave voadora 
é o Condor, que tem quase 4 
metros de envergadura.

Oue a cidade mais populo- 
losa do mundo é Toquio, 
a capital do Japão que pos­
suo mais de 10 milhões de 
habitantes?

C O M E N T A - S E . , ,
que três orgulhosas jovens, sendo duas morenas, 

as quais a educação disse STOP, e uma galega, bo- 
nitinha por sinal, e muito bem educada. E como 
sempre a maioria vence, as duas morenas não 
querem nada com a bola, a ultima jovem teve 
que segui-las, sem conseguir seu intento.

que a Lúcia e o Homero vão às mil maravi­
lhas. Continuem sempre assim colegas, que o 
mundo é de quem sabe viver?!?

que após breve temporada nas praias de 
Itapema, r e t o r n a r a m  à nossa cidade as 
colegas Maria da Graça M. e Maria Inês H. 
Infelizraente não pudemos notar o efeito do sol 
por serem as mesmas morenas de natureza, mas 
assim mesmo ficaram um pouquinho mais moreni- 
Ehas.

que alguém declarou na praça que ia deixar 
de tomar uns tiagos. Veremos se cumpre a pro­
messa hein, garoto?!?

que o Dunga agora firmou mesmo com a Re­
gina. Esperamos que firmem por muito tempo? ! ?

que teremos agora neste sábado o niver de 
quinze primaveras da Srta. Rita de Cássia Reis. 
Rita de Cássia recepcionará seus amigos o amigas 
nos salões de festa do Clube 14 de junho. Nós do 
IPA desejamos à Rita de Cássia muitas felicidades.

que obteve grande sucesso o grito de carna­
val do veterano Club 1 de Julho. A apresentação 
da escola de Samba e das cabrochas, sambistas 
e passistas foi ótima.

que foi bem movimentada e concorrida a reu­
nião dançante organizada pela diretoria do Serra­
no Teuis Club aos seus associados

que a Maria Emilia, Maria da Graça e Maria 
Tereza sempre rodando com seu DKNV verdinho? ! ?

que tem certa garota na cidade que parece 
que não gosta de cumprimentar os amigos. Née, 
Vera Marli?! ?

que o Susso disse que não quer nada com 
certa rua da cidade. Por que será, bein Susso?!?

que a Rute R. anda dando um shovv de dan­
ça que até dá mêdo no parceiro? ! ?

que a turma que tinham ido às praias estão 
retornando aos poucos aos seus lares.

que alguém baixou o santo na rua Santa Cruz 
que não sai mais dali. Por que será em “tio Tá*’? ! ?

que desfilando pelas ruas de nossa cidade 
uma linda raoreninha de Bauru. Será você, Car- 
mem Lúcia?

que o Chico P. andou firme no niver da Sel­
ma apesar de ter bebido uns tragos fora do nor­
mal. De vez em quando a gente sai do normal 
hein, Chico?!?

que o Tadeu B. andou trocando de passo de­
pois que saiu do aniversário.

que alguém disse que onda não pega, mas 
ela pega. Será mesmo “Tio Gera”? ! ?

que o Tony Curtis vai bem obrigado?! ?
Que a superfície da Holan­

da continua a baixar 2 milíme­
tros por ano, o que significa 
20 centímetros em um século?

Que na Biblioteca do Vati­
cano existe uma Bíblia que 
pesa 20o quilos?

Que o bilhar apareceu na 
Europa no começo do século 
XVI, mas só se generalizou 
no século XVIII, especial­
mente na própria corte?

Que a oliveira (planta da 
Azeitona) pode alcançar de 
5 a 6 séculos de idade?

Que a estrada de ferro 
Transiberiana, inaugurada em 
1.903, tem 8.700 km e parte 
de Moscou e vai até Vladi- 
vostoc na Sibéria Oriental 
(Ásia)?

Que no periodo de 1.800 a 
1900, a índia foi vítima de 31 
crises de alimentos, causan­
do a morte de 32 milhões de 
pessoas?
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Lages - S. C. —  1 7 - 2 - 6 5
4 a Págij

Prefeitura Municipal de Lajes
E sta d o  d e  S a n ta  C a ta r in a  

Requerimentos Despachados pelo Sr. Prefeito Municipal durante o mês de Janeiro de 19

r f l P D E I C  U 6 E A N C

132 — Filomena Silveira Lamin
133 — Aristídes Santos
134 — Álvaro Santos
135 — Ivandina Pereira de Oliveira 
139 — Américo Olegari
143 — Hildo Casagrande
145 — Zelia Sironi de Chaves
147 — José Custodio de Oliveira
150 — Tulia Lisboa Ramos
152 — Adelia de Oliveira R. Costa
159 — Antonio Rogério Vieira

(Continuação do número anterior)
Concessão Perpetua 
Concessão Perpetua 
Concessão Perpetua 
Concessão Perpetua 
Concessão Perpetua 
Transí, de impostos 
Licença fazer aumento de casa 
Licença construir casa de material 
Transi, de terras 
Permuta de terreno 
Licença construir casa

sim cf. informação 22-1
sim cf. informação 22-1
sim cf. informação 22-1
sim cf. informação 22-1
sim cf. informação 22-1
Como requer 22-1
sim cf. informação da Dov
sim cf. informação da Dov
Como requer 22-1
Como requer 20-1
sim cf. informação da Dov 20-1

L 1 S 4  Í E R C 4 N 4  D E  D E / D C D T C /

OFÍCIO N" 20/65 (Circular)
Lages, 2 de fevereiro de 

1065.
Comunicação - faz 

limo Sr

Filiada à Federação Catarinense de Futebol 
F a  G E I  —  / a n ta  C a ta rin a

consti-Temos a grata satisfa­
ção de vos comunicar 
que em Assembléia Ge 
ral Extraordinária, reali­
zada na sede da Entida­
de, foi eleita e empossa­

da a nova Diretoria da 
Liga Serrana de Desper­
tos, que dirigirá os des­
tinos da mesma, no pe­
ríodo de 1* do corrente 
a 15 de janeiro de 1966,

cuja ficou assim 
tuida:
PRESIDENTE - Armando 
Taranto; VICE PRESI­
DENTE - Hélio Campos; 
r  SECRETÁRIO - Jaime

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores Mercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000 veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­
litam a colocação dentro de mínimos espaços, éstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­
nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

i è

inascfflQUB

OM 324

Modelos: OM 324 (4  cil. 7 0  C V D IN -78 HP SAE -  3 0 0 0  rpm -  cilmdrada 3 4 0  
L ) OM 321 (6  cil. 110 CV DIN-120 HP SAE -  3 0 0 0  rpm -  clmdrada 5 lo ' U  
OM 326 (6  c,l. 172 CV DIN-188 HP SAE -  2 2 0 0  rpm -  cihndrada 10,81 L ) J

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

r fS í i r íE l
[C- ou

C  O  R E M  A  - C ia . R e v e n d e d o r a  d e  
M otores s  A u to m ó v e is

Rua M anoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S. C atarina

Costa; 2- SECRETÁRIO 
W í Isoq  Ribeiro, r  Te | 
SOUREIRO - Vâneo ,IoI 
sé Vargas; 2- TESOUREl] 
RO - Airton Amaral 
DIRETOR DO DEPAR]

| TA MENTO DE ÁRBli 
TROS - Oswaldo Costa] 
DIRETOR DO DEPAR­

TAMENTO DE INSCRI- 
iQÃO - Wilson Ribeiro; 
DIRETOR DO DEPAR 
TAMENTO DE PROPA-1 
GANDA - Aldo Pries de] 
Godoy

CONSELHO FISCAL :| 
Membros Efetivos
João Carlos Leão Filho 
Ten Cei Olavo Pereira 
Estrela 
Dr Ariovaldo Nery Caon

Membros Suplentes
Boanerges Melo Ávila 
Terézio Mota dos Santos 
Dr João Gaspar de Bar- 
ros Saldanha

Sendo só que se nos 
oferece de momento, e 
na certeza de contarmos 
com a vossa cooperação 
irrestrita, e colocando- 
nos ao vosso inteiro dis­
por firmamo-nos com cor­
diais saudações esporti­
vas.

A rm ando Taranto
Presidente

Jaim e Costa.
r  Secretário

Guarany  
venceu
Em prosseguimento ao 

certame estadual, o G.A. 
Guarany derrotou no úl- 
imo domingo ao S. C. 

Santa Cruz de Canoinhas 
pelo escore de 2 a 0, com 
*ols de Rubens e Johan 
de penal, sendo um ten­
to em cada fase.

Por outro lado, om 
Concórdia, o Internacio­
nal derrotou o Sadia da­
quela cidade por 1 a 0, 
passando assim a co-li- 
derança da tabela ao la­
do do Santa Cruz.

1
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jzo d ’ e..o da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages
da Costa Arantes iní-» j r \ -

[ y ____________ F z de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages
stado de Santa Catarina, na forma da lei, etc. ------ ----------------------- ---------

DI TAL
"o da 6a pág.

aplicatas) Cr$ 
1 ii. — Credo- 
joinissórias CrS 
III. -  Oarnet 
08”. Pedem 
Defeiimento. 

e Fevereiro de 
„) pp. Celso 
acco — Em 
foi proferido 
'o Despacho: 
F507(concorda-
tiva) Rpte: a 

io Melia & Cia. 
tem cabimento 

p disposto no 
lei de Falên 

ida impede o 
mento. A firma 

e • Sélio Melin 
está enquadrada 
sitivos legais e 

^crituração está 
determina a lei.

circunstância 
a de concorda- 

Isso, determino o 
ssamento da se 
ma: 1) deter­

mino seja publicado edi 
tal no Diário Oficial do 
Estado e num dos jorna 
is desta Cidade, deven­
do ser transcrito o pre­
sente despacho, bem co­
mo o inteiro teôr d a s  
petições de f 1 s . 2/5 e 
55 56; 2) mando sejam 
suspensas todas as ações 
e execuções contra a 
devedora por créditos 
sujeitos á concordata; 3) 
marco o prazo de vinte 
(20) dias para os credo 
res sujeitos aos efeitos 
da concordata apresen 
tarem declarações c do 
cumentos justificativos 
de seus créditos; 4j No­
meio para desempenhar 
as funções de Comissá­
rio, o cidadão José P. 
Baggio. maior credor da 
Requerente, dentre os re­
sidentes e domiciliados 
no fôro da concordata, e 
que possui reconhecida 
idoneidade moral e fi­
nanceira. devendo ser 
intimado para prestar

osto
—  DE -  

PEDRO VANONI
solina, O leo s, Lubri­
ficação e  L avaçco
pm anexo uma oficina mecânica 
melhor atender os seus amaveis 

clientes
tia Pinto -  Esquina Emiliano Ramos 

Lages - Santa Catarina
Fone, 319

prático de Avicultura
correspondência

N • Ia . _ fsistência dêste Curso? grande irr
êle vem se constituindo nu Criadores,
da aos pequenos e gr eSta atra-
diosos ensinamentos que P
ições? largos ofere-
Avicultura cresce a Pa compensadores? 

iadores lucros bastante -0 antes
os alunos cêm i  sua ^ ŝ ° ’de Con 
eito o Curso, um n ePar‘ , problema 
ajuda na solução de q 
criatório? , ngSCO N TO S
todos os alunos gosam ue um dia
.ara a aquisição de P»>‘os
po de material avicola. torne in-
0 e busca uma p r e t o »
ientro de pouco . nosr,a redação
a-se AGORA sóbre_ pre-
n compromissos. )n °  referido Curso, 
dades de pagamento a sua ma-
1 habilitado também a ra a
iminhá-la imedwtarnen ____

Escola.

compromisso legal den­
tro do prazo de 24 ho­
ras. 5) Cite-se o dr. Pro­
motor Público da P Va­
ra Cível para acompa­
nhar o feito em todos os 
seus têrmos. Intimem se. 
Lages, 8 de fevereiro de 
19bõ. (as.) Abelardo da 
Costa Arantes-Juiz de 
Direito da P Vara. Cível. 
“ T e r c e i r o  D e s ­
pacho: “Tendo em vista 
as sucessivas recusas dos 
□omeaaos - as fls. 63, 65 
e 67, nomeio Comissário 
de acordo com o § 2- do 
art. bü da Lei de Falên­
cias, o sr. Waldeck Au­
rélio Sampaio, pessoa de 
reconhecida idoneidade 
moral, de bôa fama e de 
larga experiência e que 
será notificado para pres­
tar compromisso dentro 
de 24 horas. Deduzidas 
as despesas absolutameu- 
te necessárias e de ca- 
rater urgente, sejam re­
colhidas diariamente ao 
Banco do Desenvolvimen 
to do Estado de Santa 
Catarina, em conta espe 
ciai e á dispoisção des­
te Juízo, mas em nome 
da firma requerente da 
concordata, t o d a s  as 
quantias que derem en­
trada em concordata, to­
dos, digo, t o d a s  as
quantias que derem en­
trada em Caixa. Intime- 
se, ciente o dr. Promotor 
Público. Lages, 10 de
fevereiro de 1965. (ass) 
Abelardo da Costa Aran­
tes-Juiz de Direito da 1* 
Vara Cível.” E para que

ninguém possa alegar ig­
norância, muito especial­
mente os credores inte­
ressados, passou se o 
presente edital, nos ter­
mos e para os fins cons­
tantes do Decreto lei n- 
7.661 de 21 de Junho de 
1045 (Falências). Dado e 
passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa 
Catarina’ aos doze dias 
do mês de Fevereiro, do

ano de mil novecentos e 
sessenta e cinco. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subs- 
creví e também assino.

Abelardo da Costa 
Arantes

Juiz de Direito da la.
Vara Cível

Luiz Carlos Silva
Escrivão do cível

e a Prircesa FAr
SAMBA C A RN A V A LESCO  

M tJSIC A  E LETRA DE DIRCEU PIN T O

Mais um samba que eu canto . . . 
Para elevar . , .
O nome desta terra . . .
Sim eu sou lageano 
Sou natural . . .
Da Princesa da Serra.

I I

Me chamam de serrano . . ,
Que é muito natural 
Eu tenho orgulho elevado 
E mais' terei se a Princesa fôr . . 
Capital do nosso Estado.

i CARBEL
Complexos de inferioridade Hipnose 

por indicação Medica. Eliminação do vi­
cio da embriaguez Magnetismo. Conflitos 
Sentimentais. Orientação Psicológica.

Anormalidades do carater e da con­
duta.

HOTEL PARIS 
Rodoviária — Lages

Defronte a Estação

A v i s o  a o  P ú b l ic o  L a g e a n o
O Consórcio TAC - CRU ZEIR O  DO SUL, se .nprc  p rocurando  serv ir ,  cada vez 

m elhor o público v ia jan te  da região  se r ra  de S an ta  C ata r ina ,  depois de re in iciar os seus 
vôos para JO A Ç A B A , capita l do O este  C ata r inense , volta agora a  se rv ir  es ta  região, 

P O R T O  ALEGRE, capit..l do vizinho Estado do Rio G ran d e  do Sul,^
Assim c que, sendo a tu a lm e n te  a única C om panhia  de Aviação Comercial a 

se rv ir  nossa cidade, o Consórcio TAC - CRU ZEIRO  OO SU L que sem p re  procurou 
se rv ir  a zona da S e rra ,  l igando-a a todas as cidades do País, o lerece  agora  ao publico 
v ia jan te , os segu in tes  vôos, nos dias e horários  abaixo!

4as p 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 
- d * ' Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio.

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para. Fpolis , Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

n-ató nnrtanto o público viajar.te da Regitlo Serrana de parabéns com as 
novaí liDhM d o V o ió ro to  TAC -  CRUZEIRO DO SUL que continua a ser 
n0' aS pioneira da AviaçSo Comercial em nossa Região.

Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se ú agencia do 
M Consórcio TAC -  < RUZEIRO DO SUL, A Rua Presidente 

Nereu Ramos, n- 84 ou pelos telefones nrs. 214 e -J7.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lag
O dcutor Abslardo da Costa Arantes. Juiz de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca d 

------------------------------  Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc. ^

oncordata Preventi
Faz saber a todos que 

o presente edital vire n, 
dêle conhecimento tive­
rem ou interessar possa 
que, por êste Juízo e pe­
lo Cartório do Escrivão 
que êste subscreve e 
também assina, está sen­
do processada a CON­
CORDATA PREVENTI­
VA requerida pela firma 
ÍSÉLIO MEL1N & CIA., 
estabelecida nesta cida­
de, cuja petição inicial é 
do teôr seguinte: PETI­
ÇÃO JNICIAL “Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Ia Vara da Comarca de La­
ges. Sélio Melin & Cia., 
comerciantes, estabeleci­
dos nesta praça com o 
comércio a vaiejo de 
aparelhos eletro domésti 
cos em geral, â rua Pre­
sidente Nereu Ramos, n. 
255, representado pelo 
sócio gerente Sélio Me­
lin, brasileiro, casado, 
comerciante, residente 
nesta cidade, por seu ad­
vogado e bastante pro­
curador abaixo-assinado, 
inscrito na ordem dos 
Advogados do Brasil, 
Secção de Santa Catari­
na, sob n. 126, e com es 
critório á rua Hercilio 
Luz, n. 266. Lages, vêm 
perante V. Excia e no 
exercício do direito que 
lhes é assegurado pelo 
ar igo 15ó. do Decreto-! 
Lei n. 7.661, de 21 de Ju 
nho de 1945, requerer e 
alegar: 1. -  Que, em vir­
tude da notória retração 
de crédito bancário, de­
corrente da política eco­
nômica posta em prática 
pelo atual governo, agra­
vada pelo volume das 
vendas de fim de ano, 

1964 - inferior ao ho­
nestamente esperado, do 
pagamento das contribui­
ções em atrasadas devi­
das ao I.A P.C., exigida! 
sob pena de incorrer o
moroso nos gravamee 
inerentes à correção mo­
netária, se encontram os 
suplicantes na dura con­
tingência de não pode­

rem solver os compro­
missos assumidos com a 
pontualidade, que lhes é 
imposta. II. — Nos pri­
meiros dias de Crise, 
mesmo com sacrifícios, 
procuraram remediar a 
conjuntura em que se 
viam, apelando para o 
crédito particular, usan 
do mesmo para isso de 
avais e garantias ofere 
cidas por terceiros. Per­
sistiram, porém, as difi­
culdades nem mesmo po­
dendo os suplicantes lo­
grar novas operações de 
crédito, com as quais 
fossem atendendo regu­
larmente os títulos de 
seu aceite. III. — Em se­
melhante .circunstâncias, 
para que se evitem maio­
res dauos á furna e a 
seus credores, verifica 
ram o» suplicantes que 
somente uma concorda­
ta preventiva, que lhes 
é facultada por lei pode­
ría solucionar as dificul­
dades do momento, evi 
tauüo, ao mesmo tempo, 
que fossem levados a 
falência. IV. — Não se 
encontram os suplicantes 
devidamente, digo, Não 
se encontram os supli­
cantes impedidos ao be­
neficio da concordata 
preventiva, porque: a) — 
está a sociedade dos su­
plicantes devidamente 
regularizada, encontran 
do-se o contrato social 
arquivado, bem assim a 
respectiva firma social 
(duc.juuto); b) — n ã o  
tem titulo protestado até 
a presente data, o que 
se atesta pelas certidões 
negativas do cariório de 
protesto de títulos (does. 
juntos); c) — nenhum dos
sócios solidários, que são 
Sélio Melin e Solange 
Sant'Ana Melin, respon­
deu e foi condenado por 
c r i m e  falimentar, ou
qualquer outra condena­
ção, nos têrmos do n.III, 
do artigo 140 da Lei Fa- 
lencial. conforme provam 
as certidões do Cartório

DI T A
criminal da Comarca 
(does. juntos); d) — não 
propuzeram q u a 1 q u e r  
concordata nestes últi­
mos cinco (5) anos, nem 
em qualquer outra opor­
tunidade, segundo se ve­
rifica das certidões pas­
sadas pelas escrivanias 
cíveis e comerciais da 
Comarca (does. juntos); 
e) — exercem o comér­
cio há mais de dojs (2) 
anos, eis que iniciaram 
suás operações mercan 
tis há quasi dez(lü) anos, 
conforme faz prova o 
“instrumento particular 
d^ alteração contratual” 
(doc. Junto); f) — pos 
suem um ativo que ul 
trapassa os cincoenta 
por cento de seu passivo 
quirograíario, segundo 
se esclarece e sedemons 
ira pelo [balanço levan­
tado, eis que o a t i v o  
soma a importâucia de 
Cr$ 409.349.840, e a soma 
de seu passivo quirogra 
fario, segundo a relação 
de c r e u o r e s  que vai 
anexa (doc. junto), mou 
ta em CiS 369.604.580, 
(Trezentos e sessenta e 
nove milhões seiscentos 
e quatro mil quinhentos 
e oitenta cruzeiros), seu 
do: I. — Por títulos a 
pagar CrS 338 920.272, 
(Trezentos e trinta e oito 
milhões novecentos e vin 
te mil duzentos e seten 
ta e dois cruzeiros); II.— 
Em conta corrente Cr$ 
30.684.308 (Trinta milhões 
seiscentos e oitenta e 
quatro mil trezentos e 
oito cruzeiros). V. — Em 
semelhantes condições, 
satisfeitas que se acham 
tôdas as exigências do 
artigo 158 da Lei de Fa­
lência e evidenciado que 
nenhum impedimento le­
gal para que peçam a 
concordata existe, na 
forma do artigo 140, es­
tão os suplicantes auto­
rizados a pedirem o be­
neficio com a justa in­
tenção de evitarem a 
própria falência. VI. —

O sócio gerenle possui, 
de seu patrimônio pes 
soai, os bens de que dão 
notícia os documentos 
juntos. VII. — Assim, na 
forma da lei, vêm propor 
a seus credores constan­
tes da lista que a esta 
juntam (doc. junto), uma 
concordata preventiva 
para lhes pagar, em oito 
(8) prestações, a 3, 6, 9, 
12, 15. 18, 21 e 24 inêses, 
100% (cem por cento) do 
vjlor ue seus créditos, 
vt*nceudo*se a primeira 
prestação dentro de 90 
(noventa) dias, [contados 
cia data em que se tenha 
homologado a concorda­
ta ora proposta. VIII. — 
Nesias condições, pedem 
e requerem se digue V. 
Excia., ae acordo com a 
Lei Fuíenciai. depois que 
»e i uüam atendido a 
iodas as íormalidades le­
gais, huja por bem dele 
n r o presente pedido, 
ueie uotilicauüu o repre­
sentante cio Ministério 
Fuoiico para que se pro 
cesse a presente propos­
ta de concordata, segun­
do o disposto no § l do 
aitigo >bi da mesma lei. 
IX. — Dao a presente, 
para eleito do pagamen­
to da taxa judiciaria, o 
valor ue Cr* l.ÜÜU.dOU 
(hum milhão ue cruzei­
ros). Nestes têrmos, D e 
A. a presente com os 
üucumeulos i n c l u s o s ,  
comprometendo-se a de­
positar em cartório os 
livros de »eu comercio, 
bem assim a quantia ne­
cessária a satisfação das 
custas, na forma do § 2* 
do artigo 160, tão lugo 
seja feita a distribuição 
à escrivauia, e afim de
que tudo se processe se 
gundo os ditames legais. 
Pedem Deferimento La­
ges, o de Fevereiro de 
1965. (ass.) pp Celso Ra­
mos Branco. '"Primeiro 
D espacho:'' A. O sr. Es­
crivão certifique nos au­
tos si o devedor apre­
sentou os livros obriga

tórios e também 
positou a quanti 
sária para pa 
das custas e 
até a publicação 
tal a que se refe 
I do § 1" do art.
Lei de Falências, 
imediatamente co 
Lages. 4 de feve 
1965. (ass.) Abela 
Costa Arantes-Jui 
rei to da la. Vara 
Cumprido, pelo Es 
o despacho acima 
crito, foi proferido 
foram recebidas 
seguintes petiçõe 
TiÇÃO de fls. 55 
“Exmo Sr. Dr. Ju 
Direito da la. Va 
Comarca. Sélio Me 
Cia., por seu gere 
qualificado, vêm.  
seu procurador a 
assinado, dizer aV. 
nos autos da c o d c o  

preventiva requerid 
tA Juizo, o seguinte: 
por equivoco do p 
sional que redigiu 
ciai, o item IV, let 
da mesma, saiu cot 
correções, pois que 
veria ter a seguiDte 
dação, que express 
verdade: “possuem 
ativo que ulirapassa 
cincoenta por cento 
seu passivo quirog 
rio, segundo se escl 
ce e se demonstra 
balanço e balancete 
vantados para instrui 
presente pedido, eis 
o mesmo ativo som 
imoortância de Cr$ 
420.572.189 (Quatrocecj 
e vinte milhões quinh 
tos e setenta e tiois 
cento e oitenta e n 
cruzeiros) e a soma 
seu passivo quirogra 
rios, segundo relação 
credores que vai ane 
(doc. juntos) monta 
Cr$ 360.552.423 (Trez_ 
tos e sessenta milh 
quinhentos e cincoenl 
dois mil quatrocentos 
vinte e três cruzeiro 
sendo: I. — Por títul
Continúa na 5a. pá

suas cargas e encomendas
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